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TÓPICOS ESPECIAIS I - O corpo como 

discurso na arte contemporânea: subjetividade, 
transgressão e conflito 

1º  

OBRIG./OPT. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 
OPT. NÃO POSSUI SEM. 

CRÉDITO CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60 30 30 0 - 
NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE 
EXERCÍCIO 

AULAS DE LABORATÓRIO OUTRA 

15 15 - - 
 
EMENTA 
 
Debates e reflexões acerca da utilização do corpo como discurso na arte contemporânea, 
englobando aspectos e fundamentos teóricos em torno de subjetividade, transgressão e 
conflito. O corpo como categoria histórica e social no Ocidente. O corpo político na 
contemporaneidade. Performances, ações e desdobramentos da corporeidade. O corpo 
anormal.  

 
 
OBJETIVOS GERAIS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

 
Situar o corpo como categoria histórica e social no Ocidente, analisando a visceralidade 
e o poder de expressão política do corpóreo nos projetos artísticos contemporâneos. 

 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

1. Compreender as transformações da percepção de corpo a partir do século XX no 
Ocidente; 

2. Analisar os seguintes conceitos: corpo como obra, performance, ação, body art e 
Fluxus; 

3. Reconhecer a diferença na conceituação de nu e despido na arte; 
4. Identificar estratégias de uso do corpo anormal como política na esfera pública; 
5. Desenvolver análises críticas e projetos investigativos em torno do corpo como 



discurso na arte contemporânea. 
 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

Unidade 1 – O corpo como discurso na arte contemporânea: teorias e conceitos (1a 
até a 4a semana) 

1.1 O novo olhar do século XX: contextualizando o corpo na 
contemporaneidade 

1.2 Body art, o corpo obsceno e o corpo como resistência 
 

Unidade 2 - Descamando o nu: o sentido do despido na arte contemporânea (5ª até 
a 10ª) 

2.1 – A transgressão das vênus reclinadas 
2.2  - O confronto com a medicina 
2.3 – Ativismo do corpo  

 
      Unidade 3 - O corpo anormal: estratégias políticas na arte contemporânea (11a até 
15a) 

3.1 – Corpo anormal, freak e queer 
3.2 – Antropofagia e o pós-colonial  
 

METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas/dialogadas; leituras orientadas; estudos de casos; seminários; 
discussões dirigidas; exercícios práticos; atividades individuais e em grupos que 
permitam a aplicação dos conceitos apresentados. 

 
Os três módulos da disciplina aprofundam questões crítico-teóricas e experimentais da 
arte contemporânea e servem de base para a elaboração do trabalho final a ser entregue 
para avaliação do período letivo. 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
 
Avaliação contínua, acompanhando o processo de aprendizagem. A partir dos três eixos 
abaixo detalhados, será calculada a média:  

 
As notas serão assim distribuídas: 
1. Participação das aulas com realização de atividades de estudo/leitura/análise de 

obras ao longo da disciplina = 20% 
2. Apresentação e discussão de texto selecionado e distribuído em sala = 20% 
3. Artigo final = 60% 

 
Sobre o artigo final: Análise de trabalho artístico escolhido por cada discente envolvendo o 
corpo (6-10	páginas).	A	avaliação	do	artigo	considerará	a	argumentação	e	fundamentação	
teórica,	coerência	na	interpretação	da	obra	selecionada	e	clareza	na	escrita.	
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1.6 MICHAUD, Yves. Visualizações – o corpo e as artes visuais. In: CORBIN et. al. História 
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Unidade 2 - Descamando o nu: o sentido do despido na arte contemporânea (5ª até a 

10ª) 

2.1 BERGER, John. Modos de ver. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. 

2.2 CLARK, Kenneth. The nude: a study in ideal form. 1 ed. Nova Jersey: Princeton 
University Press, 1956. 
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Unidade 3 - O corpo anormal: estratégias políticas na arte contemporânea (11a até 15a) 

3.1 COURTINE, Jean-Jacques. O corpo anormal – história e antropologia culturais da 
deformidade. In: CORBIN et. al. História do corpo: as mutações do olhar. O século XX. 4 
ed. Petrópolis: Vozes, 2011. p. 253-340. 

3.2 MELLO, Júlia. Do freak ao queer: pela afirmação do grotesco. In: MELLO, Júlia. O corpo 
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(Doutorado). Programa de Pós-graduação em Artes Visuais da Escola de Belas Artes da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020. p.179-219. 
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Londres: The University of Chicago Press, 1988. 

• BORDO, Susan. Unbearable weight: feminism, western culture and the body. 10 ed. 
Berkley e Los Angeles: University of California Press, 2003.  

• BORZELLO, Frances. The naked nude. 1 ed. Londres: Thames & Hudson, 2012. 
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Paulo: Martins Fontes, 2001. 

      *Possibilidade de alteração e/ou inclusão de novas obras com aviso prévio mediante andamento 
da turma.  

 


